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ABSTRACT – (Attalea phalerata and Bactris glaucescens (Arecaceae, Arecoideae): phenology 

and pollination ecology in the Pantanal, Brazil). Reproductive and vegetative phenology and 

pollination ecology of the sympatric palms Attalea phalerata and Bactris glaucescens (Arecaceae) 

were studied in the Pantanal wetland, Brazil, in a riparian vegetation area prone to periodic 

flooding. Attalea phalerata has a single stipe and produces staminate, pistillate, and more rarely 

bisexual inflorescences that open during the day, while. B. glaucescens has multiple stipes and 

bisexual inflorescences with nocturnal anthesis. Both species presented leaf fall and leaf flushing 

throughout the year. Attalea phalerata presented continuous year-round flowering, with dispersion 

occurring in the dry season. Bactris glaucescens flowered and fruited simultaneously during seven 

months, and fruit set was influenced by temperature and flood level. These species are not 

anemophilous, and their floral structures have morphological characteristics associated to 

pollination by insects, mainly beetles. For A. phalerata, the main pollinators were the beetles 

Mystrops sp. (Nitidulidae) and Madarini (Curculionidae). The beetles Derelomus sp. 

(Curculionidae) and Paratenetus sp. (Tenebrionidae) visited B. glaucescens during the day, and can 

pollinate its flowers. It is likely that both palms share pollinators, because Mystrops sp., which is a 

habitual pollinator of Bactris species, was observed visiting A. phaletara inflorescences. 

 

 

Key words: cantharophily, dioecy, palms biology, pollination syndrome, riparian forest. 
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RESUMO – (Attalea phalerata e Bactris glaucescens (Arecaceae, Arecoideae): fenologia e 

ecologia da polinização no Pantanal, Brasil). Foram estudadas a fenologia reprodutiva e vegetativa 

e a ecologia da polinização das palmeiras simpátricas Attalea phalerata e Bactris glaucescens 

(Arecaceae) no Pantanal, Brasil, em área de mata ciliar sujeita a inundação periódica. Attalea 

phalerata tem estipe solitário e produz inflorescências estaminadas, pistiladas e mais raramente 

bissexuais que abrem durante o dia. Bactris glaucescens é uma palmeira com estipes múltiplos e 

tem inflorescências bissexuais com antese noturna. Ambas as espécies apresentaram quebra e 

brotamento foliar ao longo do ano. Attalea phalerata apresentou floração contínua durante todo o 

ano, com o amadurecimento dos frutos ocorrendo na época seca. Em B. glaucescens a floração 

ocorreu simultaneamente com a frutificação por cerca de sete meses, sendo que a produção de 

frutos pode ser influenciada pela temperatura e nível de inundação. As duas espécies não são 

anemófilas, e suas estruturas florais têm características morfológicas associadas à polinização por 

insetos, principalmente besouros. Em A. phalerata, os principais polinizadores foram os besouros 

Mystrops sp. (Nitidulidae) e Madarini (Curculionidae). Derelomus sp. (Curculionidae) e 

Paratenetus sp. (Tenebrionidae) visitaram B. glaucescens durante o dia podendo polinizar as flores 

desta espécie. É provável que as duas palmeiras estudadas compartilhem polinizadores, pois 

Mystrops sp., que é um polinizador habitual de espécies de Bactris, foi observado visitando 

inflorescências de A. phalerata. 

 

Palavras chave: biologia de palmeiras, cantarofilia, dioicia, mata ciliar, síndrome de polinização. 
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Introdução 

Arecaceae compreende 440 gêneros e 3000 espécies com distribuição pantropical, sendo 

representada no Brasil por 36 gêneros e 195 espécies (Giulietti et al., 2005). Informações sobre a 

fenologia, polinização e/ou sistema de reprodução de Arecaceae estão presentes em trabalhos com 

espécies individuais (e.g. Aguirre e Dirzo, 2008; Borchsenius, 2002; Inkrot et al., 2007; Listabarth, 

2001; Martén e Quesada, 2001; Meekijjaroenroj e Anstett, 2003; Meléndez-Ramírez et al., 2004; 

Miller, 2002; Oliveira et al., 2003; Voeks, 2002), com duas ou três espécies congenéricas ou não 

(Adler e Lambert, 2008; Borchsenius, 1997; Ervik et al., 1999; Listabarth, 1996; Núñez et al., 2005) 

ou com comunidades de palmeiras formadas por sete a 27 espécies do mesmo (Listabarth, 1992) ou 

de diferentes gêneros (De Steven et al., 1987; Henderson et al., 2000a). 

A maioria dos estudos foi desenvolvida em ambiente de floresta tropical úmida e/ou 

plantações principalmente nas Américas (Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Equador, México, 

Panamá, Peru) e mais raramente em países de outros continentes (e.g. Austrália – Inkrot et al., 2007, 

França - Meekijjaroenroj e Anstett, 2003). No Brasil os estudos concentram-se na região Norte, no 

Amazonas (Henderson et al., 2000a, b) e Pará (Oliveira et al., 2003), com poucos registros em 

outras regiões ou estados (e.g. Bahia – Voeks, 2002). 

As unidades de polinização das espécies de Arecaceae exibem diversas características 

associadas à polinização pelo vento como flores pequenas e numerosas, de coloração clara, com 

pólen liso e monosulcado (Anderson et al., 1988). Entretanto, Henderson (1986) em trabalho de 

revisão sobre biologia da polinização em palmeiras registrou a ocorrência de diversos modos de 

polinização na família, com predomínio de polinização por insetos, como besouros, abelhas e 

moscas. Contudo, as relações mais especializadas entre palmeiras e polinizadores parecem ser 

aquelas envolvendo besouros, particularmente àqueles pertencentes às famílias Nitidulidae e 

Curculionidae (Henderson, 1986; Howard et al., 2001; Núñez et al., 2005; Voeks, 2002). 

Attalea Kunth é um dos mais importantes gêneros neotropicais de Arecaceae, ocorrendo do 

México até a Bolívia, Paraguai, sul do Brasil e Caribe. O número de espécies no gênero varia de 27 
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a 67 de acordo com o autor considerado, mas há consenso para validade de pelo menos 20 espécies 

entre os atuais taxonomistas da família (Moraes R., 2004; Pintaud et al., 2008). Para Bactris Jacq. 

ex Scop são reconhecidas pelo menos 200 espécies, distribuídas do México ao Paraguai, com maior 

diversidade no Brasil (Granville, 1992). Aqui, Attalea e Bactris estão representadas, 

respectivamente, por 13 e 23 espécies distribuídas por todo o território nacional (Lorenzi et al., 

1996). No Pantanal brasileiro há registro de ao menos duas espécies de Attalea (A. phalerata Mart. 

ex Spreng. e A. speciosa Mart. ex Spreng.) e de Bactris (B. glaucescens Drude e B. aff. setosa 

Mart.) (Pott e Pott, 1994; Geraldo Alves Damasceno Junior, com. pess.). 

De modo geral, espécies de Attalea florescem e frutificam ao longo do ano (Moraes R. et al., 

1996; Reys et al., 2005; Voeks, 1988, 2002), sendo que estas fenofases podem variar dependendo 

da estação (Voeks, 2002) ou de acordo com o nível de perturbação do ambiente (Salm, 2005; 

Voeks, 1988). Neste gênero predomina a monoicia, ocorrendo ocasionalmente androginoicia 

(Anderson et al., 1988; Núñez et al., 2005). Entretanto, nas espécies monóicas as inflorescências 

masculinas e femininas raramente são produzidas simultaneamente num mesmo indivíduo, sendo, 

portanto, funcionalmente dióicas (Núñez et al., 2005; Voeks, 1988, 2002). 

Monoicia também ocorre nas espécies de Bactris (Moraes R., 2004), nas quais o período de 

floração e frutificação dura geralmente de 1 a 5 meses (De Steven et al., 1987; Henderson, et al. 

2000a, b; Listabarth, 1996), sendo pouco comum florescimento e/ou frutificação o ano todo (e.g. B. 

major Jacq.) (De Steven et al., 1987). Nas espécies de Bactris o ciclo reprodutivo ocorre geralmente 

na estação chuvosa (De Steven et al., 1987; Henderson, et al. 2000a, b; Listabarth, 1996), pois 

períodos prolongados de seca parecem afetar negativamente o desenvolvimento de algumas 

espécies (Chaimsohn et al., 2002; Moraes R. e Sarmiento, 1992). Em regiões de maior pluviosidade 

e sem períodos de estiagem pronunciados, a floração neste gênero pode ocorrer até duas vezes ao 

ano (Ferreira, 2005). 

Dados consistentes sobre a ecologia da polinização de espécies de Attalea estão disponíveis 

para A. allenii H. E. Moore (Núñez et al., 2005) e A. amygdalina Kunth (Blair et al., 2007) na 
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Colômbia e para A. funifera Mart. no Brasil (Voeks, 2002). Os principais polinizadores destas 

espécies são pequenos besouros Nitidulidae (e.g. Mystrops spp.) e Curculionidae (Celetes 

bipunctata, Phyllotrox tatianae), embora as inflorescências sejam visitadas por ampla diversidade 

de insetos, como abelhas, vespas, formigas, moscas, percevejos e até baratas (Núñez et al., 2005; 

Voeks, 2002). Núñez et al. (2005) mencionam polinização por besouros nitidulídeos do gênero 

Mystrops para A. attaleoides (Barb. Rodr.) Wess. Boer, A. microcarpa Mart. e A. speciosa. Para 

Bactris o número de estudos sobre polinização é mais elevado, mesmo comparado a outros gêneros 

de palmeiras (Listabarth, 1996). Dentre eles podemos citar os estudos de Listabarth (1992, 1996) 

com três espécies de Bactris em floresta úmida da Amazônia peruana e o estudo comunitário de 

Henderson et al. (2000b) desenvolvido na floresta amazônica brasileira com 10 espécies 

simpátricas. Em ambos os estudos, besouros do gênero Phyllotrox (Curculionidae) foram 

importantes polinizadores seguidos por espécies de Epurea (Nitidulidae) (Listabarth, 1992, 1996) 

ou Colopterus (Henderson et al., 2000b). 

Neste trabalho estudamos a fenologia e a ecologia da polinização das palmeiras Attalea 

phalerata e Bactris glaucescens que ocorrem simpatricamente em região de mata ciliar no Pantanal, 

Brasil. 

 

Material e métodos 

Área de estudo e espécies estudadas 

 O estudo foi desenvolvido de agosto/2008 a outubro/2009 (exceto agosto/2009) em trecho 

de mata ciliar adjacente ao Rio Miranda próximo à Base de Estudos do Pantanal (BEP), da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) (19º 34’ 36,4” S e 57º 01’ 07,8” W), 

localizada em área denominada “Passo do Lontra”, sub-região de Miranda, no Pantanal, Corumbá, 

Mato Grosso do Sul. O clima é do tipo Aw, quente e úmido (Köppen, 1948), com duas estações 

bem definidas: uma chuvosa, de novembro a março e outra seca, de abril a outubro (Fig. 1). No 

período de 1973 a 2003 a precipitação e temperatura médias anuais foram de 1070 mm e 25,1ºC, 
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respectivamente. Durante o período de estudo houve dois períodos incomuns de baixa precipitação 

durante a estação chuvosa, em novembro/2008 e entre fevereiro e abril/2009 (Fig. 1), sendo que a 

precipitação total neste período (596 mm) foi menor do que a média da região. 

Attalea phalerata é monóica, inerme, com estipe solitário evidente ou subterrâneo, podendo 

chegar a 12 metros de altura, geralmente com caule recoberto com restos do pecíolo (Lorenzi et al., 

1996). Possui bráctea peduncular lenhosa e persistente, na qual está contida inflorescência 

ramificada e interfoliar (Martins e Filgueiras, 2006; Moraes R, 2004). Bactris glaucescens apresenta 

estipe cespitoso, espinescente, apresentando até 20 estipes por planta, de 1 a 3 metros de altura. É 

monóica e possui bráctea peduncular, tomentosa com espinhos esparsos de cor preta, que protege 

inflorescência ramificada e interfoliar que contém flores masculinas e femininas em cada ráquila 

(Ferreira, 2005; Henderson et al., 1995; Moraes R, 2004). Nas duas espécies as flores são trímeras e 

diplostêmones.  

Material botânico de A. phalerata (CGMS 24772) e B. glaucescens (CGMS 24773) foi 

coletado e está depositado no Herbário da UFMS, Campo Grande (CGMS). 

 

Morfologia e biologia da inflorescência e da flor 

 Para cada espécie foram coletadas cinco inflorescências de plantas diferentes e, em 

laboratório, foram feitas medidas do comprimento e largura das brácteas e comprimento da raque. 

Também foi efetuada a contagem do número de ráquilas por inflorescência e de flores (masculinas 

e/ou femininas) por ráquila e verificada a disposição das flores na ráquila. A dinâmica de floração 

da inflorescência foi acompanhada desde a abertura da bráctea e exposição da inflorescência até a 

senescência ou fecundação das flores. Em A. phalerata esta dinâmica foi acompanhada somente nas 

inflorescências estaminadas, pois durante o estudo foram registradas nas plantas amostradas apenas 

11 inflorescências pistiladas, que já se encontravam abertas. 

Para as duas espécies foi realizado o estudo da morfologia das flores femininas e 

masculinas. Para tanto, flores femininas (n = 30) e masculinas (n = 30) frescas e/ou fixadas em 
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álcool 70% foram analisadas quanto à presença, coloração, disposição e dimensão das partes florais 

e tipo de recurso floral produzido. No campo, flores masculinas e femininas foram acompanhadas 

desde a abertura da bráctea até, respectivamente, a murcha e/ou queda ou o início do 

desenvolvimento dos frutos. A viabilidade do pólen foi testada com carmim acético e a 

receptividade estigmática foi determinada pela presença de exsudados no estigma (Dafni et al., 

2005) e pela reação com papel de teste de peroxidase (Macharey-Nagel Peroxtesmo Ko) (Dafni e 

Maués, 1998). A presença de regiões emissoras de odor (osmóforos) nas flores femininas, 

masculinas e ráquilas foi verificada submergindo estas estruturas em solução de vermelho neutro 

(Kearns e Inouye, 1993), sendo posteriormente lavadas em água corrente e observadas à vista 

desarmada ou sob estereomicroscópio. A produção de calor no interior das brácteas abertas foi 

verificada através da percepção térmica tátil, sem mensurar a temperatura. O teste-t foi utilizado 

para verificar diferenças na morfologia das flores e inflorescências intra- e entre espécies (Zar, 

1999). 

 

Fenologia 

 Os dados sobre a fenologia vegetativa e reprodutiva foram coletados mensalmente em 30 

indivíduos marcados de cada espécie durante todo o período de estudo. A fenologia vegetativa foi 

avaliada pela presença ou ausência de brotamento (formação de folhas jovens) e senescência foliar 

(presença de folhas secas presas à planta-mãe). A fenologia reprodutiva foi dividida em floração e 

frutificação. Na floração foi registrado o número de inflorescências com brácteas fechadas e 

abertas, sendo que nestas últimas, foi também registrado o sexo. A frutificação foi avaliada pelo 

registro do número de cachos com frutos imaturos (frutos verdes) ou maduros (frutos com coloração 

amarelada – A. phalerata, ou preto-violácea – B. glaucescens), presos à planta-mãe ou sobre o chão. 

 Na análise dos dados foi empregado o Índice de Atividade (ou porcentagem de indivíduos), 

no qual é constatada somente a presença ou ausência da fenofase no indivíduo, não estimando 

intensidade ou quantidade. Este método tem caráter quantitativo em nível populacional, indicando a 
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porcentagem de indivíduos da população que está manifestando determinado evento fenológico 

(Bencke e Morellato, 2002). 

 Foram feitas correlações de Spearman (rs) (Zar, 1999) para verificar se há relação entre as 

fenofases amostradas com duas variáveis climáticas (temperatura e precipitação) e com o nível de 

inundação do Rio Miranda durante o período de estudo. Adicionalmente foram realizadas 

correlações de Pearson (r(Pearson)) (Zar, 1999) para avaliar se a altura do estipe de A. phalerata 

influencia no número e expressão sexual de suas inflorescências, bem como no número de cachos 

de frutos produzidos nas plantas. 

 

Polinização 

Visitantes florais - Os insetos presentes nas inflorescências foram coletados durante o dia com o 

auxílio de sacos plásticos e/ou frasco aspirador, sendo alguns exemplares examinados sob 

estereomicroscópio para verificar presença de pólen no corpo. A freqüência de visita de cada 

espécie de visitante, expressa em porcentagem, foi calculada separadamente para as inflorescências 

estaminadas e pistiladas de A. phalerata e para as inflorescências bissexuais de B. glaucescens. O 

comportamento de visita dos animais nas inflorescências e flores foi verificado através de 

observações visuais diretas à vista desarmada e/ou com auxílio de fotografias. Adicionalmente foi 

realizado experimento (modificado de Meekijjaroenroj e Anstett, 2003) visando complementar as 

observações do comportamento dos visitantes florais de B. glaucescens – os coleópteros Derelomus 

sp.1 e Paratenetus sp. Para tanto ráquilas desta espécie (n = 5) foram coletadas e acondicionadas 

em tubos de ensaio ou frascos de vidro recobertos com gaze e contendo no fundo esponja 

umedecida com água. Em cada tubo ou frasco foram inseridos cinco exemplares de cada espécie de 

besouro previamente coletados em inflorescências com flores masculinas abertas, sendo 

posteriormente observado o comportamento de visita destes insetos com relação à polinização. 
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Vento – Para verificar a ocorrência de polinização pelo vento, lâminas de vidro com vaselina (n = 

10) foram penduradas próximas às inflorescências das duas espécies (no caso de A. phalerata foram 

dispostas apenas nas inflorescências femininas). Após um dia as lâminas foram removidas, sendo 

posteriormente coradas com carmim acético e observadas sob microscópio ótico a fim de verificar a 

presença de grãos de pólen da espécie vegetal correspondente (modificado de Storti, 1993). 

 

Resultados 

Morfologia 

 Attalea phalerata possui inflorescências eretas, estaminadas (Fig. 2A), pistiladas (Fig. 2B) e 

bissexuais. As inflorescências bissexuais podem ser de dois tipos: (i) predominantemente 

estaminadas, com 3-5 flores femininas férteis presentes na base de algumas ráquilas masculinas 

(Fig. 2C) ou (ii) funcionalmente pistiladas, com 3-4 flores masculinas estéreis ocorrentes na base de 

algumas flores femininas (Fig. 2B, detalhe). O número de inflorescências estaminadas por planta foi 

semelhante ao de inflorescências pistiladas, sendo que estas últimas apresentaram bráctea e raque 

maiores que as estaminadas. Entretanto, o comprimento das ráquilas, a quantidade de ráquilas por 

inflorescência, o número de flores por ráquila e, conseqüentemente, de flores por inflorescência foi 

maior nas inflorescências estaminadas que pistiladas (Tab. 1). 

 As flores masculinas de A. phalerata são sésseis e possuem perianto de cor castanha a creme 

formado por sépalas levemente unidas na base e semi-retangulares, e pétalas valvares, livres e de 

consistência coriácea. O androceu tem anteras dorsifixas e rimosas. As flores femininas são maiores 

que as masculinas (Tab. 1), possuem cor creme e são formadas por sépalas deltadas e coriáceas, 

pétalas membranáceas e anel estaminoidal que recobre quase totalmente o ovário. O gineceu possui 

3-4 estigmas brancos, papilosos e curvados para baixo (Fig. 2B) e ovário com 1-4 óvulos. 

 Em B. glaucescens cada estipe produz somente uma inflorescência bissexual (Fig. 2E) na 

qual cada ráquila traz ao longo do eixo várias subunidades formadas por uma flor feminina envolta 

por 3-6 flores masculinas (Fig. 2F). A quantidade de flores masculinas por ráquila e por 
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inflorescência é maior que as femininas (Tab. 1). Nesta espécie as flores masculinas possuem cor 

creme, são sésseis, diminutas e têm sépalas conadas e pétalas com ápice agudo, conadas e carnosas. 

Os estames têm anteras dorsifixas e deiscência longitudinal. Quando se compara o comprimento das 

pétalas das flores masculinas com o comprimento do gineceu verifica-se que as duas flores possuem 

tamanho similar (p = 0,1410), sendo que as flores femininas têm perianto cilíndrico de cor creme, 

gineceu esverdeado globoso a ovóide, com estigma trilobado e ovário com um óvulo. 

De modo geral, as inflorescências de B. glaucescens são menores que as de A. phalerata, 

exceto pelo comprimento das ráquilas, quantidade de flores masculinas e femininas por ráquila e 

pelo número de inflorescências por planta, maiores em B. glaucescens (Tab. 1). Nas duas espécies 

foi freqüente a ocorrência de gotas de óleo envolvendo os grãos de pólen.  

 

Biologia floral 

Em A. phalerata as inflorescências estaminadas duram cerca de três dias e abrem pela 

manhã, por volta de 09:00 h, quando as brácteas abrem longitudinalmente, expondo gradualmente e 

ao longo do dia, as flores masculinas, nas quais as anteras estão abertas e apresentam pólen viável 

(93,9%). Antes da abertura das brácteas, há emissão de odor adocicado que parece atrair abelhas 

Trigona spinipes e pequenos besouros que começam a entrar pela fenda da bráctea, em cujo interior 

há produção de calor. Nas inflorescências fechadas, as flores estaminadas apresentam coloração 

creme que, ao longo dos três dias, mudam gradativamente de cor, tornando-se roxas, quando 

começam a cair. Simultaneamente à mudança de coloração das flores masculinas ocorre a 

diminuição da percepção de odor e da temperatura. As inflorescências pistiladas também têm antese 

diurna e exalam odor semelhante ao das inflorescências estaminadas, porém menos intenso, não 

sendo percebida produção de calor no interior da bráctea. O amadurecimento dos frutos demorou 1-

6 meses para ocorrer. Foram observadas algumas inflorescências pistiladas secas, cujas brácteas não 

abriram por completo por estarem comprimidas entre as folhas do estipe, indicando possível 

ausência de agamospermia. 



 

 

12 

A antese das inflorescências de B. glaucescens ocorre no final da tarde, entre 17:00 e 18:00 

h, por abertura rápida da bráctea, que fende longitudinalmente e expõe totalmente a inflorescência, 

cujas ráquilas ficam pendentes (Fig. 2E). Logo após a abertura as flores femininas estão receptivas e 

as masculinas fechadas, caracterizando a fase feminina da inflorescência. A fase feminina dura até o 

final da tarde do segundo dia da inflorescência quando, por volta das 1700 h, inicia a fase 

masculina, momento em que as flores femininas não estão mais funcionais e as flores masculinas 

abrem, expondo as anteras abertas e com pólen viável (94,2%). Esta fase dura até a manhã do 

terceiro dia (0700 h) com a queda das flores masculinas e início da formação dos frutos, que levam 

1-4 meses para amadurecerem. A produção de calor não foi percebida em nenhuma das fases da 

inflorescência. 

As estruturas florais das duas espécies não produzem néctar e o odor emitido pelas 

inflorescências possivelmente foi produzido em osmóforos localizados nas ráquilas, pétalas das 

flores masculinas e estigma das flores femininas. As inflorescências/flores dessas espécies oferecem 

pólen, secreção estigmática, calor e/ou abrigo como recursos aos visitantes florais.  

 

Fenologia 

 Folhas velhas presas ao(s) estipe(s) ocorreram durante todos os meses de estudo em elevado 

percentual nas duas espécies (98,3% ± 3,1 em A. phalerata e 98,8% ± 2,6 em B. glaucescens). Em 

ambas o brotamento foliar iniciou em outubro/2008 estendo-se até o final do estudo (Fig. 3A, 4). 

Em B. glaucescens a produção de folhas novas foi relativamente constante e apresentou elevada 

intensidade (entre 80-100%) durante todo o período (Fig. 4). Em A. phalerata o brotamento foliar 

não foi constante, sendo registrada maior intensidade em outubro-novembro/2008 e menor em 

fevereiro-março/2009. Nesta espécie, a partir de março/2009 ocorreu alternância entre meses com 

maior e menor produção de folhas novas (Fig. 3A). Considerando queda e produção de folhas novas 

os testes de Correlação de Spearman mostraram que somente o brotamento foliar de B. glaucescens 
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apresentou correlação com a temperatura (rs = 0,7172; p = 0,0039) e precipitação (rs = 0,5769; p = 

0,0307). 

 Os indivíduos marcados de A. phalerata floresceram durante os 14 meses de estudo, com 

maior produção de inflorescências em setembro-outubro/2009 e menor em dezembro-janeiro (Fig. 

3A), não havendo diferenças entre o número de inflorescências estaminadas e pistiladas produzidas 

(Tab. 1). Durante este período foram produzidas 111 inflorescências (sem distinção de sexo), sendo 

que, em média, cada palmeira produziu 3,7 (± 2,2) inflorescências. Em contrapartida, foram 

formados 39 cachos de frutos, tendo em média 1,3 (± 1,9) cachos por indivíduo. A frutificação de A. 

phalerata ocorreu ao longo de todo o estudo, com produção de frutos imaturos durante todo o 

período e maior intensidade em outubro/09. Frutos maduros foram registrados durante quatro meses 

e em pequena intensidade (Fig. 3B). Nesta espécie a floração parece não ser influenciada pela 

temperatura, precipitação e altura linimétrica. Entretanto, a frutificação mostrou correlação 

moderada com o nível de inundação do Rio Miranda (rs = 0,5680; p = 0,0340) e a produção de 

frutos imaturos correlação positiva com a temperatura (rs = 0,6282; p = 0,0161).  

A expressão sexual das inflorescências de A. phalerata e o número de cachos de frutos 

formados não registraram correlação com a altura do estipe. Entretanto, quando se considera 

somente a inflorescência, sem distinção de sexo, verifica-se que plantas com maior altura tendem a 

produzir menor número de inflorescências (r (Pearson) = - 0,5188; p = 0,0033). 

 A floração e a frutificação em B. glaucescens ocorreram simultaneamente durante 7 meses, 

com maior intensidade de produção de flores no final da estação seca (outubro/09) e início da 

chuvosa (novembro/08) e de frutos em janeiro-fevereiro/2009 (Fig. 4). Durante este período foram 

registradas 82 inflorescências e 112 cachos de frutos, sendo que cada indivíduo produziu, em média 

2,7 (± 3,0) inflorescências e 3,7 (± 5,1) cachos de frutos. Nesta espécie a formação de flores e frutos 

foi influenciada pela temperatura (floração: rs = 0,8155; p = 0,0004, frutificação: rs = 0,6819; p = 

0,0072) e precipitação (floração: rs = 0,5722; p = 0,0324, frutificação: rs = 0,5679; p = 0,0341). 
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Polinização 

 Diversos grupos de insetos foram coletados nas inflorescências de A. phalerata e B. 

glaucescens. Os coleópteros foram os visitantes mais freqüentes, totalizando 77,40% das espécies, 

seguidos pelos himenópteros (18,27%) e demais ordens (4,33%). Foram registradas 15 espécies de 

besouros, sendo 13 exclusivas de A. phalerata e duas exclusivas de B. glaucescens: Derelomus sp. 

(mais de 60% das coletas) e Paratenetus sp. (Tab. 2).  

 Em A. phalerata, indivíduos de quatro espécies de besouros (Celestes sp., Colopterus sp., 

Mystrops sp. e Madarini indet.1) foram coletados em inflorescências pistiladas e estaminadas. 

Madarini indet.1 e Mystrops sp. foram mais freqüentes em inflorescências pistiladas, Colopterus sp. 

foi mais freqüente nas estaminadas e Celestes sp. apresentou freqüência similar nos dois tipos de 

inflorescência. As demais espécies foram registradas somente em inflorescências pistiladas (4 spp.) 

ou estaminadas (5 spp.) (Tab. 2). Nas espécies de besouros coletadas exclusivamente em 

inflorescências pistiladas não foi verificada a presença de pólen no corpo dos insetos.  

As duas espécies de besouros visitantes de B. glaucescens, Derelomus sp. e Paratenetus sp., 

apresentam dimensão corporal diminuta, característica que permite caminharem nas ráquilas, por 

entre as flores, receber pólen no corpo e contatar os estigmas das flores femininas. 

Nas duas espécies de palmeira os besouros chegavam após o início de abertura das brácteas 

e permaneciam durante todo o período de duração da inflorescência. Caminhavam por toda 

inflorescência, onde comiam pólen e/ou secreção estigmática, copulavam e/ou buscavam abrigo 

entre flores e ráquilas. 

A abelha T. spinipes coletou pólen nas flores masculinas de inflorescências estaminadas de 

A. phalerata e inflorescências na fase masculina de B. glaucescens e algumas vezes na fase 

feminina, quando tentavam abrir flores masculinas fechadas. As espécies de formiga ocorreram em 

inflorescências estaminadas ou pistiladas de A. phalerata e utilizaram as inflorescências como sítio 

de acasalamento e/ou nidificação ou para coleta de matéria vegetal acumulada na base das brácteas. 

A mosca Drosophila sp. foi observada pousada e/ou coletando pólen aderido à parede interna da 
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bráctea de inflorescências estaminadas de A. phalerata. Ninfas de hemípteros e heterópteros foram 

registradas em inflorescências de B. glaucescens e o representante de Blattaria permaneceu imóvel 

entre flores femininas de A. phalerata. 

Quanto à polinização pelo vento, não foi registrada a presença de grãos de pólen nas lâminas 

de vidro contendo vaselina e penduradas nas plantas de A. phalerata e B. glaucescens, indicando 

ausência de polinização anemófila nestas espécies.  

 

Discussão 

Morfologia e biologia da inflorescência e flor 

 Attalea phalerata, embora morfologicamente monóica, é funcionalmente dióica, pois as 

inflorescências estaminadas e pistiladas não ocorrem simultaneamente no mesmo indivíduo, 

conforme foi registrado também por Moraes R. et al. (1996) estudando a biologia desta espécie na 

Bolívia. Em diversas espécies de Attalea é comum ocorrer alternância sexual nas plantas, que ora 

produzem inflorescências estaminadas, ora pistiladas e raramente a combinação simultânea dos dois 

sexos (Uhl e Dransfield, 1987). Na população estudada de A. phalerata não houve diferença na 

proporção de inflorescências estaminadas e pistiladas produzidas (Tab. 1). Entretanto quatro 

indivíduos (13%) aparentemente mudaram sua expressão sexual, pois inicialmente produziram 

inflorescências estaminadas, e após período de 2 a 13 meses passaram a produzir somente 

inflorescências pistiladas. 

Em A. funifera Voeks (1988) registrou mudanças de expressão sexual nas plantas, que 

iniciam como masculina, tornando-se feminina quando o estipe aumenta de estatura. Em A. 

phalerata não foi possível verificar esta relação entre a altura do estipe e a expressão sexual das 

inflorescências. Contudo, observamos que plantas com maior estatura produzem menor quantidade 

de inflorescências (sem distinção de sexo) em relação às mais baixas, sendo necessários estudos 

mais detalhados para compreender os mecanismos de expressão sexual desta espécie. 
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Ocorrência de inflorescências estaminadas, pistiladas e/ou bissexuais produzidas na planta 

em períodos distintos é registrada também em outras espécies de Attalea, como A. allenii e A. 

funifera (Núñez et al., 2005; Voeks, 1988; 2002). Em A. allenii as inflorescências bissexuais são 

funcionalmente pistiladas, pois as flores masculinas não produzem pólen ou o mesmo é estéril 

(Núñez et al., 2005), conforme também observado neste estudo. Na população estudada, as 

inflorescências predominantemente estaminadas são de fato bissexuais, pois foi registrada 

frutificação das flores femininas destas inflorescências. A ocorrência de inflorescências bissexuais 

pode garantir a produção de frutos via geitonogamia, fato vantajoso em uma população formada 

principalmente por plantas masculinas.  

Antese diurna das inflorescências também foi registrada em A. allenii (Núñez et al. 2005), 

enquanto que em A. speciosa (Anderson et al. 1988) e A. maripa (Aubl.) Mart. (Storti e Storti Filho, 

2002) as inflorescências são funcionais à noite. 

A monoicia, a protoginia e a antese crepuscular-noturna das inflorescências de B. 

glaucescens assemelha-se ao registrado em diversos estudos com espécies deste gênero (Essig, 

1971; Ferreira, 2005; Henderson et al., 2000b; Listabarth 1996). Entretanto, antese diurna, com 

abertura da bráctea ocorrendo por volta das 0600 h ocorre em B. bidentula Spruce e B. oligocarpa 

Barb. Rodr. (Henderson et al., 2000b; Moraes R. e Sarmiento, 1992). Embora monóica, B. 

glaucescens é protogínica, característica que reduz o fluxo de pólen entre flores da mesma 

inflorescência, favorecendo a polinização cruzada, conforme relatado para B. gasipaes Kunth 

(Clement e Arkoll, 1984; Ferreira, 2005; Henderson, 1988) e B. bidentula (Moraes R. e Sarmiento, 

1992). 

Produção de maior quantidade de flores masculinas em relação às femininas parece ser 

comum entre palmeiras (Bacelar-Lima et al., 2006; Bernal e Ervik, 1996; Núñez et al., 2005; 

Voeks, 2002). Esse fato pode estar relacionado à necessidade de produzir grande quantidade de 

grãos de pólen uma vez que pólen é um dos principais recursos florais produzidos pelas flores. 

Além disso, as espécies estudadas são monóicas ou funcionalmente dióicas, com flores de sexo 
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separado e polinizadas por besouros que são polinizadores pouco ativos e bastante desajeitados 

(Faegri e Pijl, 1979) fato que promove grande perda de pólen. Adicionalmente, o custo de produção 

de flores femininas pode ser maior que o de flores masculinas. Por exemplo, Voeks (1988) verificou 

que em A. funifera, o investimento na produção de inflorescências pistiladas foi até 13,2 vezes 

maior que o registrado para as estaminadas. 

Neste estudo, a variação da coloração das flores masculinas foi reflexo de seu 

envelhecimento, sendo a cor roxa característica de flores não-funcionais (velhas). Entretanto, 

Tucker Lima (2009) observou em população de A. phalerata na Amazônia a ocorrência simultânea 

de flores masculinas com coloração castanha, avermelhada e/ou roxa, cuja variação na coloração 

parece não estar vinculada ao envelhecimento floral.  

 

Fenologia 

A produção contínua de folhas ao longo do ano nas espécies estudadas parece ser 

característica comum nestes e em outros gêneros de palmeiras como, por exemplo, em Acrocomia 

Mart., Astrocaryum G. Mey. e Orbignya Mart. ex Endl. (Anderson et al., 1988; Oliveira et al., 2003; 

Scariot et al., 1991). Embora as taxas de brotamento e senescência foliar de A. phalerata 

aparentemente não tenham sido afetadas pelos fatores climáticos, em A. funifera foi registrado 

aumento destas fenofases em condições de temperatura e precipitação elevadas (Voeks, 2002). Em 

B. glaucescens esta correlação foi positiva e também ocorre em diversas espécies do gênero. No 

Panamá, por exemplo, foi constatado que a taxa de emissão de folhas novas de B. coloniata L.H. 

Bailey e B. major diminuiu significativamente na estação seca (De Steven et al., 1987). 

A floração contínua (cf. Newstrom et al., 1994) apresentada por A. phalerata também foi 

observada em populações bolivianas desta espécie (Moraes R. et al., 1996) e em A. funifera na 

Bahia (Voeks, 2002). Entretanto, nestes locais o pico de floração das espécies ocorreu nos meses 

mais úmidos, diferindo da população no Pantanal, em que a maior proporção de indivíduos floridos 

ocorreu durante os períodos de transição entre as estações chuvosa e seca.  
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A presença de frutos imaturos de A. phalerata foi contínua durante os meses estudados, 

entretanto 47% dos indivíduos amostrados não frutificaram, e frutos maduros só foram registrados 

durante quatro meses, no final da estação chuvosa e início da seca, e em baixas proporções. Este 

padrão foi semelhante ao registrado por Genini et al. (2009) em A. humilis Mart. em região de 

floresta Atlântica do Brasil, no qual o amadurecimento dos frutos ocorreu no final da estação seca e 

início da estação chuvosa. A baixa intensidade de frutos maduros pode estar relacionada ao 

consumo por frugívoros, especialmente psitacídeos, que consomem frutos tanto maduros quanto 

imaturos de palmeiras (Ragusa-Netto, 2004; Tubelis, 2009). Neste estudo, os fatores climáticos 

parecem influenciar o aumento da produção de frutos imaturos de A. phalerata, fato também 

observado para A. butyracea (Mutis ex L. F) Wess. Boer no Canal do Panamá (Adler e Lambert, 

2008). 

Bactris glaucescens apresentou período de floração mais extenso (sete meses) que o 

verificado em outras espécies de Bactris, nas quais o período de floração e frutificação dura 

geralmente de 1 a 5 meses (De Steven et al., 1987; Henderson, et al. 2000a, b; Listabarth, 1996), 

sendo pouco comum florescimento e/ou frutificação o ano todo (e.g. B. major) (De Steven et al., 

1987). Neste gênero, o ciclo reprodutivo ocorre geralmente na estação chuvosa (De Steven et al., 

1987; Henderson, et al. 2000a, b; Listabarth, 1996), pois períodos prolongados de seca parecem 

afetar negativamente o desenvolvimento de algumas espécies (Chaimsohn et al., 2002; Moraes R. e 

Sarmiento, 1992). Em regiões de maior pluviosidade e sem períodos de estiagem pronunciados, a 

floração neste gênero pode ocorrer até duas vezes por ano (Ferreira, 2005).  

Frutificação simultânea com a floração conforme registrada em B. glaucescens, sobretudo de 

outubro a abril, meses com maiores precipitação e temperatura, também foi observada em B. 

coloniata e B. barronis L.H. Bailey no Panamá (Moraes R. e Sarmiento, 1992). No entanto, em 

algumas espécies mexicanas (e.g. B. trichophylla Burret, B. coloradonis L.H. Bailey e B. major) a 

maior parte da floração ocorreu principalmente durante a estação seca ou início da chuvosa (Ibarra-

Manríquez, 1992). 
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O período de floração de B. glaucescens coincidiu com as menores intensidades de floração 

de A. phalerata, permitindo produção contínua e relativamente homogênea de recursos florais para 

os visitantes e/ou polinizadores das espécies. Padrão semelhante foi observado por Henderson et al. 

(2000a) na Amazônia Central onde as espécies de Bactris floresceram principalmente durante a 

baixa produção ou ausência de flores de A. attaleoides. Quanto à frutificação, o mesmo raciocínio 

pode ser utilizado, pois embora a produção de frutos seja irregular, essas palmeiras garantem 

alimento para a fauna frugívora durante longo período, sobretudo no período de transição das 

estações chuvosa e seca. 

 

Polinização 

 Os grupos de insetos visitantes às inflorescências/flores das duas espécies estudadas são 

comumente registrados em representantes de Attalea e Bactris, sendo os besouros geralmente mais 

freqüentes, sobretudo àqueles pertencentes à família Curculionidae (Battirola et al., 2007; Couturier 

et al., 1996; Listabarth, 1999; Moraes R. e Sarmiento, 1992; Santos et al., 2003; Storti e Storti 

Filho, 2002; Voeks, 2002). 

Em A. phalerata somente os besouros Celetes sp., Madarini indet.1 (Curculionidae), 

Colopterus sp. e Mystrops sp. (Nitidulidae) foram considerados polinizadores, pois visitaram 

inflorescências pistiladas e estaminadas desta espécie que é funcionalmente dióica. Destes, 

Madarini indet.1 e Mystrops sp. são os mais importantes pela maior freqüência em inflorescências 

pistiladas ou estaminadas. Voeks (2002) também observou visitas de indivíduos de Celetes e 

Mystrops em inflorescências de A. funifera, sendo Mystrops sp. freqüente durante todo o estudo, e 

Núñez et al. (2005) relatam quatro espécies de Attalea sendo polinizadas por mistropíneos. 

Os demais besouros são pilhadores de A. phalerata, pois utilizam os recursos sem promover 

fluxo de pólen entre inflorescências estaminadas e pistiladas. Núñez et al. (2005) citam 

representantes de Curculionidae e Staphylinidae visitando somente inflorescências estaminadas de 

A. allenii na Colômbia; no mesmo estudo relatam uma espécie de Cyclocephala (Scarabaeidae) 
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visitando inflorescências estaminadas e pistiladas de Wettinia quinaria (O.F. Cook & Doyle) 

Burret, que foi considerada o potencial polinizador. 

Com base no comportamento de visita, Derelomus sp. e Paratenetus sp. podem ser 

considerados polinizadores de B. glaucescens, pois caminham entre flores e ráquilas promovendo o 

fluxo de pólen, sendo Derelomus sp. mais efetivo pela maior freqüência de visita. Representantes de 

Tenebrionidae não tem sido relatados como visitantes florais habituais de espécies de Bactris. Storti 

(1993) também encontrou uma espécie de tenebrionídeo visitando inflorescências estaminadas de 

Mauritia flexuosa L.f. na Amazônia, mas pela baixa freqüência de visita não foi considerado 

polinizador. Considerando a antese noturna das inflorescências de B. glaucescens, os principais 

polinizadores desta espécie provavelmente ocorrem à noite, período que não fizemos observações. 

A polinização em Bactris é, em geral, efetuada por representantes de Curculionidae e 

Nitidulidae, principalmente espécies de Phyllotrox e Mystrops (Essig, 1971; Henderson, 1986; 

Listabarth 1999), sendo provável que as duas palmeiras estudadas compartilhem polinizadores. 

Entretanto, há registro de uma espécie de Derelomus (Curculionidae) visitando inflorescências de B. 

gasipaes na Costa Rica (Mora-Urpi, 1982). 

Neste estudo Trigona spinipes é considerada pilhadora de pólen, pois visitou apenas 

inflorescências estaminadas de A. phalerata e inflorescências de B. glaucescens na fase masculina. 

Em A. allenii, Núñez et al. (2005) consideraram T. ferricauda polinizadora ocasional, por visitar 

inflorescências estaminadas e pistiladas. 

Os representantes coletados das demais Ordens de insetos são grupos de insetos antófilos, ou 

seja, que vivem nas flores ou habitualmente as freqüentam (Menezes e Aquino, 2005). Estes insetos 

geralmente são encontrados em plantas de Attalea e Bactris em busca de abrigo, alimento, local 

para cópula e/ou procriação (Battirola et al., 2007; Couturier et al., 1996; Santos et al., 2003). 

A ausência de polinização pelo vento tem sido verificada em outras espécies de Attalea 

(Núñez et al., 2005; Voeks, 2002) e Bactris (Essig, 1971), exceto B. gasipaes que é considerada 

anemófila (Ferreira, 2005; Mora-Urpi, 1982). Embora as estruturas florais das espécies estudadas 
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apresentem características associadas à polinização pelo vento (e.g. flores diminutas de sexo 

separados, grande quantidade de grãos de pólen, número maior de flores masculinas em relação às 

femininas, número reduzido de óvulos (Faegri e Pijl, 1979), características como a presença de odor 

e de substâncias adesivas (“pollenkitt”) no pólen evidenciam a ocorrência de entomofilia (Pacini, 

2000), como foi observado neste estudo. Entretanto o “pollenkitt” ocorre nos grãos de pólen de 

espécies de palmeiras categorizadas como anemófilas (e.g. Chamaerops humilis L.) como forma de 

prevenir a desidratação do grão após sua longa exposição e durante o transporte (Pacini e Hesse, 

2005). Desta forma, somente a morfologia floral não é suficiente para determinar o sistema de 

polinização das palmeiras estudadas, pois elas apresentam um amplo espectro de visitantes, com 

apenas algumas espécies atuando como potenciais polinizadores, evidenciando uma possível 

generalização do sistema de polinização (Endress, 1994). 
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Tabela 1. Quantidade e/ou dimensão (média ± desvio padrão) de estruturas reprodutivas (inflorescências e flores) em 

plantas de Attalea phalerata e Bactris glaucescens ocorrentes no Pantanal de Miranda, Corumbá, Mato Grosso do Sul. 

♀ = estrutura feminina; ♂ = estrutura masculina. 

Attalea phalerata Bactris glaucescens 

♀ ♂ ♀ ♂ ESTRUTURAS REPRODUTIVAS 
x ± dp x ± dp x ± dp x ± dp 

Inflorescência     
Número de inflorescências por planta 0,4 ± 0,6 A 0,6 ± 0,7 A 2,7 ± 3,0 B 

Comprimento da bráctea (mm) 811,0 ± 90,0 A 558,0 ± 73,0 B 316,0 ± 119,0 C 

Largura da bráctea (mm) 488,0 ± 150,0 A 234,0 ± 74,0 B 118,0 ± 8,0 B 

Comprimento da raque (mm) 574,0 ± 143,0 A 375,0 ± 80,0 B 182,0 ± 71,0 C 

Número de ráquilas 113,0 ± 48,0 A 212,0 ± 35,0 B 34,0 ± 10,0 C 

Comprimento das ráquilas (mm) 19,4 ± 8,5 A 67,0 ± 18,0 B 105,9 ± 51,3 C 

Número de flores por ráquila 1,0 – 4,0A 50,0 ± 9,0 B 13,0 ± 8,0 C 175,0 ± 35,0 D 

Número de flores por inflorescência 454,0 ± 189,8 A 10590,0 ± 1765,4 B 448,5 ± 118,8 A 6037,5 ± 1599,1 C 

     
Flor     
  Sépala     
 Comprimento (mm) 15,2 ± 1,5A 1,0 ± 0,1B 1,6 ± 0,3C 1,2 ± 0,2D 

 Largura (mm) 12,7 ± 1,2A 0,7 ± 0,2B - - 
  Pétala     
 Comprimento (mm) 11,7 ± 0,8A 8,0 ± 0,8B 3,4 ± 0,1C 4,0 ± 0,5D 
 Largura (mm) 15,0 ± 1,1A 0,9 ± 0,2B - - 
  Androceu     
 Comprimento dos estames (mm) - 3,9 ± 0,2A - 1,2 ± 0,2B 

  Gineceu     
 Comprimento (mm) 22,1 ± 1,7A - 4,3 ± 0,4B - 
 Largura (mm) 10,4 ± 0,4A - 2,6 ± 0,2B - 
 Número de óvulos 1,0 – 4,0 - 1,0 - 
Valores na mesma linha seguidos de letras distintas são significativamente diferentes (p < 0,05). 
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Tabela 2. Visitantes florais de Attalea phalerata e Bactris glaucescens no Pantanal de 

Miranda, Corumbá, Mato Grosso do Sul. CTA = Comprimento total aproximado do 

corpo; ♀ = Inflorescência pistilada; ♂ = Inflorescência estaminada. 

Freqüência (%) 
Attalea phalerata Insetos 

CTA (mm) 
x ± dp 

♀ ♂ 
Bactris 

glaucescens 

COLEOPTERA     
CERAMBYCIDAE     
Paratenthras martinsi Monné, 1998 8,08 ± 0,80 - 17,39 - 

CURCULIONIDAE     

Belopoeus sp.1 9,21 ± 0,41 16,67 - - 
Belopoeus sp.2 8,89 ± 0,23 - 6,96 - 
Celetes sp. 4,09 ± 0,03 3,33 3,48 - 
Derelomus sp. 2,06 ± 0,07 - - 60,61 
Hylobiini indet. 6,10 ± 1,27 23,33 - - 
Hypothenemus sp. 1,52 ± 0,11 1,67 - - 
Madarini indet.1 4,56 ± 0,39 20,00 5,22 - 
Madarini indet.2 4,04 ± 0,10 - 3,48 - 

NITIDULIDAE     

Colopterus sp. 3,83 ± 0,57 6,67 17,39 - 
Mystrops sp. 1,72 ± 0,19 16,67 13,91 - 

SCARABAEIDAE     

Cyclocephala pugnax Arrow, 1914 15,21 ± 1,42 - 0,87 - 

STAPHYLINIDAE     

Atheta sp.  2,44 ± 0,06 - 5,22 - 

TENEBRIONIDAE     

Paratenetus sp. 3,67 ± 0,23 - - 6,06 

TROGOSSITIDAE     

Tenebroides sp. 8,43 ± 1,02 1,67 - - 
     
HYMENOPTERA     
APIDAE     
Trigona spinipes (Fabricius 1793) 6,43 ± 0,21 - 8,70 24,24 

FORMICIDADE     

Formicidae indet.1 1,01 ± 0,22 8,33 - - 
Formicidae indet.2 2,32 ± 0,12 - 13,04 - 
     
BLATTARIA     
BLATTIDAE     
Blattidae 1 14,43 1,66 - - 
     
DIPTERA     
DROSOPHILIDAE     
Drosophila sp. 2,05 ± 0,32 - 4,34 - 
     
HEMIPTERA     
Hemiptera indet.1 (ninfa) - - - 3,03 
Hemíptera indet.2 (ninfa) - - - 3,03 
Heteroptera indet.1 - - - 3,03 
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Figura 1. Diagramas climáticos de Corumbá, Mato Grosso do Sul: (A) padrão climático da 

região de 1973 a 2003; (B) distribuição da precipitação (--•--) e temperatura (---♦--- ) de 

julho/2008 a junho/2009. Fonte: Estação Climatológica de Corumbá, Mato Grosso do Sul. 
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Figura 2. Morfologia da inflorescência de Attalea phalerata (A-D) e Bactris glaucescens (E-F): (A) 

inflorescência estaminada com Trigona spinipes coletando pólen nas flores masculinas; (B) flores 

femininas e detalhe de flores masculinas estéreis (seta) na base de algumas flores femininas; (C) 

inflorescência bissexual predominantemente estaminada com flor feminina (seta) funcional; (D) frutos 

em desenvolvimento em inflorescência bissexual; (E) inflorescência bissexual sendo visitada por vários 

indivíduos de Trigona spinipes; (F) Detalhe da ráquila contendo subunidades formadas por uma flor 

feminina (centro do círculo) envolta por 3-6 flores masculinas. Escala (barras) = 1 cm. 
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Figura 3. Fenologia de Attalea phalerata no Pantanal de Miranda, Brasil, de agosto/2008 a 

outubro/2009 (exceto agosto/2009): (A) índice de brotamento foliar ( ● ) e percentual de 

indivíduos com inflorescências sem distinção de sexo ( ), estaminadas ( ) e pistiladas ( ); (B) 

percentual de plantas com frutos imaturos ( ) e maduros ( ). 
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Figura 4. Percentual de indivíduos de Bactris glaucescens no Pantanal de Miranda, Brasil, 

de agosto/2008 a outubro/2009 (exceto agosto/2009) com brotamento foliar ( ● ), em 

floração ( ), com frutos imaturos ( ) e frutos maduros ( ). 
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